
·• 

O REFOR/V\ADOR 
]i!fJ,'/)J/;\/,\/)()/1 ..... Orif(IO <1«

1
1',·<lr·1·w:110 E.sz,í 

it-· rifu nrusilr•irrr ("Puidkaefio I\kns~1l). -·- .Fundado 
,a. cm ,ln11(·iro de um:~, o ··ÚEFOUl\lJ\DOH .it't t.:onln 
• 1· lltnís dt'. 111t1 io sl•t·ulo de exi_.'i{t\nl'in. clura11lc o <111al 

lia lido ,'il'!ll]l!'L' por -cscúpo c!'guer alio e bcn1 aHo 
1 - com;crvat·, pura cJuc lodos a vc.iu1n e ela a Lodos 
..__ ulu111it', a !nmpnd"u que ftirn 11ostn dl'lin/xo elo al-

queire n ela Verdade, pc1·so11ificnda no Cristo 
ÍI, rlc lll'lls. 

I\:l1111ll·m rnun sc(·çfío --·- "O Espii·ilismo pelo 
mu1H1o" · -- em que (livulga l.u_do o qllc di_z rct,;pei­

!i-'1/ lo ú ·vida das i\ssoei:.1ç-.õc8 espfrilas ·nneionnis e lhes 
1·c-flclc .ns nliviclndrs, e em que- (nrnbcm jnserc, co­
llicnc_lo-ns da.'i mnis impo1·ln1i!Ps i·cvis\as t'Hplritns 

,._ 

l! t\'ipii·ilunli:.;lnH dos outros JJtlÍRl'~. lurgn eúpin de 
isa. .. / . 1\o!kins qrn• _pc1·111i.lc111·J'nr.cl'-Se co11ti11nu111c11lc idéin 
.... · do 1110\'ÍIH<'llill 1•spi.1·i111nliRIU 1111 lllllll(]O i11lci1'1>, 
,.> Noull'U, inlilulnd:t - "Orgnniznçúo Fcdet·ali­
~-..'- ·va" - -informa ·ele quanto s'e refere a essa organi-

_zaç.fio, de que a .Fe_~eraçü1::,.--é o centro, !Je111 cop10· 
ía.- de iuclo o tJl:!C inleres~m '}rnrlicuinrmcnle ús entiUa­

dc.s foc\<'l'aclas, on u<lcsas úquclu iilli[ttição. ,,. 
$ .. _ .. · 1_ · Ao~- que dcscjarcin assinú-lo, i)edin10s se cliri-
i:L\\ ,inm, 1rnra isso, pc$8oalmc.1ilc ou por c.oy{n, ao sc.~u 

.• , •. 1Ge1·c1ile, na 8(•.dc da Federa~:fio, :'I A\'c11idn Pns­
" •.ªº'· :10 --1\lo llt,: .JANEH\O. 

·:'· Assinnlurn, C.'O\\l l'CllH'.'i8a pelo correio c1n por­
teJümutcs - 10$000; corn rcmesi-;a soh registro pos­
tâl-- lliiooo. Núrne,·o avnlso 1$000. Alrasaclo 1>):i00. 

... 

"'· 
C:OJ,El:.10 l!O "IIEFOHM,1/JOJ?" --- De Lodos 

os n11os. ·1;~11cudt•r11ud:ls (cdiciio de luxo). J•:ncon­
Jfil.·-..> tro.m-sc á Yt'1Hln 11a I ... ivra_rin c'ta Federação t~spírilu 

?.:i~( _ í'\ 

Brasi!t'ira. Preeo 2U$000. Paru o i11lc.rim·1 11inis 
1$G00 1iarn o -p,i-rlc. --- 'Avenida Pussos, :rn --- Ca­
]li lal Fcrleral. 
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,\:IL\LIA DOM!"-:(;() SOLEI\ 

M- ' , •1 _ erno1·1as do 
_Padre Ge1·mano 
tin1 livrn qll<', r111 nosso 111ci(l liter:'1rio, ,i:í atin­

giu ú (V tdic.;:io. (· o ([li<' :-i<' pt'iclc' ('li:1111:ir 11111 su­
l'l'Ssn de 11\'!'nrin. 

Eslú IH·slc l'HSD esta o!Jra. Tralrnlh!, llll:diú,ni­
t'.o, rN· 1:hido psil'ogral'it·:rnH:11lt· ])Ili' Amalin l)o111i11-
go SolL'l', nqlrt'.S('1ila V<·rdnddl'n jtíin !Hl t'!•H'rinio du 
]i1('1·:.1tun1 do11lri11(1l'in. 

() lt'iliJI' !'llt·o11\rnrú Jl:\.'i Jl:ll-~inns tlc•s!I' livro l\s 
11:11Tn\·i-H 1S lt•\•ndn.s :lll t·o11l'Pssio11:11·Ít) do Pndr<· (;t'l'­

lll!ll](}; C'., :,;e• o•; llflllH'I-\ dos t·n11l'l 1s.•rn11drn-1 s:io HJHJ-

1·1·i!'n~1. pnrn lij,l!' 1-i11 11tin ll'r1Ín o ,•wg1·i>do dn ronf'i.•.,~Ho, 
os epi!::t1Hlios ufío clcixmn dc_.ser vel'dadoiros_, :;rgnn­
do nfirma aquele sacerdote, que nos manda a!; sun~ 
me1nórins da outra margem da vidu. 

Aí se rclralu n nlmn lrn111n11n cm toda :-nu1 pe­
quenez, upcsnr duque os figurantes dns eênas per­
tençam ú mais1 alia ,icrurquia soda!. S,1o 11cssôas 
da melhor ei-dirpc ela nobreza da é.poc.:a 1 e essa se­
leção é, sem dúvida, feita muito de }ll'OJH1silo 1 para 
que 111e'/lior n•ssallt~ o e.onll'nsle e11l1·t· n grn11d<:'1.n 
tios individuo.'> e n bnixcr.n de .Sl'll.'> tilw;, 

Muita vivacicladt> na dcseriçfio dm; l'alos1 ·n1ui­
l:1 vcnlade psico\ogica, uma sií filosofia eoroanclu 
a olira JHl que ela tem de fllúdo doull'Ímírio, ü as­
sim f'fiSe livi·o. q11c mui cnlo1·osn111c11{t• reco111r.11da-
1nos :u, l<•ilnr. 

' 
f 
;• 
' 

Rornarl~ da, Graç.~ 

Imprés~ões de viagem e apontamen­
tos doulrlnnrloa colhidos entre .e pnrn 
. i,onfrades· ·cciin. olhos de ver, auvulos de 
ouvir e coração de·. sentir e .. ', pe;doar. 

. Pcirque 11qui; mais que o cerebro, 
,, '. '·trab,:ilh:a"<I' ·coração l''. 

• , . : r,. . , ... r; 

A CAMINHO 

12 DE O0Tlmno. 

Cinco e 1neia <la 1nanhã. Mã.1!!1ã. de céu ~?r,: 
d acento, chuvosa, No s~g.uão de. Alfr;,d? M,na 
uma deze11 a ele passageJros bo_ce1a1n ted10 e na­
moram aquele "guichet" 1_nis_t~r1osamente, fechado. 
Fechado por q11c'? O c0111bo10 Ia~g_a ;ás ü,. e, con­
cluímos: só pode ser o gôslo _ad11,:1mstrativo pel~ 
ritmo acelerado. A' yank, pois nao? E quem foi 
que disse que no Brasil não ha pressa? 
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Somos, ao todo·, cinco pacienteEP na caravana 
,. ·.za amizade. O prin1eiro a chegar é o Manuel, com 
,, 1 sua "koduk" a tiracólo, como legitimo turista. 
'. .,em d~pois Giffoni, ,de_ óculos re\uzenles, ]2edro 

.. .! o nia1s .alegre .e o mais-·novo. U1n sorriso clàro 
' !e noivado em férias·. Ticl Lá· se abriu, finalmen­
" e, o "cabuloso" guichet, através do quàl 1nal se 

· nsin ua1n, somiticos, 03 dedos de um fuucionario 
-·Hsplicente e 1nisterioso. , . tambem. 5 primeiias, 

, :da e volta para Belo Horizonte ... 
~ · E o lrôco? Ah I o trôco é ali um "caso serio''. 
~ · ~as, ha outro· caso 1'isonho, qu~ é. o das poltrol,'as 
) 1mncradas. Eu lhes digo: providencia destiiu\da 

0
), assegrn·ar o .lµ~q.t ·do.cy,asl[~~~jf,?,,'l,or evitar-lhe 
l.1ssaltos ·e conf.usoes; .do modo êomó• se ela execµta 

i•\.: :ó engendra balburdia e a.b:opelos. ~• o méto~o con­
>.·. uso, paradoxal 1 A num.e.raç(ib uao e segmdn, ou 
· )c111t.es, for,neolda,1e co.J\f()$l.~qe,,eom o dlBIJÔSitl: 
. 1''13.,ijos vsgões,.ode soru,,.qu~1ülli1'1-,,fron!lia unida fic11 
~) ~ffnJriílme11te• séparaiiii,';,.,.Miis}6 llhida, .!,em qµê o 
~ )· ~<lo 4• .br.asili~ade~)iiij,l,_~tpy '.Ui,/ios riem, ~in~· 
· . :J)l~:m • reela!ll.\l, na:~1b,,,1tl'P?,~/l.~t1hii àCOJ:?-9!ia,ç1~~s .,., 

e,~ 'iialas a dentro, re\Ine ,um,timpa'lil!I;~uminlico .~güdó' 
.. )- ~ ü:m atTanco ·brusco11 cÜm ri!lgi~ de fefràS, n~S ·vru 
'',-dcsdohranclo ú 1nargêfi\;"S:ti'avés da vidraça o pai• 
} ""! colori dei e' mnplo de casas e .morros eshaliclos 

.\ lu;,; da mnnhã nevoenta e brandmnente fria .. :· } . 
11·· 

l 15 HORAS A 'FIO 
~' . . 

.} ·.• Do Rio a Belo Horizoµte-.são 04.8 quilomctros. 
)igam os.entendidos se êles,poderiam se~•vencidos 

-,•·· ~1n 12 libra$. ,Por nós, já1nàis .. os. fizemos• em menos 
), .. de 1fi, quando. Deus .q:uer, Porque ,quando Deus 

,'@ não quer, é urú•m.ancal que_ s·e:queíma, à•urn. etu­
., rnmcnto que se retarê:a;. e ·a,·enti'adu de Beló',ffuvi-

; 
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.zonte - cidade-sorriso ~ transforma-se, não raro, 
eni ap?teóse;.c'tà ~.c,,,ite .. : , .· · .. , .',',, , .. ,1, ·. ·; · 

. Na Bari;11.,do P,irat reror~a-fe de :1;1m me,i:ttbro a 
· <:omitiva: E' ó Gcii;gqt, que µos ,surge_ remoçado e 
. mà! áiii!mfdd;'ii. (r~sstíai: cid~ e1lils.o~~~;,o; qaféd]ª 

treJ?id•ção torregz· iffi-.daJráse am1~tosa· o algodao , .. ' "· ~ ' .• -' .. , "' ,., ... , , .. , "'•e··1''pu'•a-J ,. .. , .• r.,I,. êl · · · .. · ' · ··· u· · ' · tüan~ . era: nao ,_. ·se e 
i p~ !I}~f/ef~ sl\ P'iflii/i, 'iír' coní' letíif á. tlirmiÍ: ' .- ' 
., J;l~, ;ein .\\ ,/a tHí+eFRlbs 'in'rr' êllií'dô' \, lràri.s I bh­

do o f.f :r:il,a" 'citi' 'iigüat bntfentíi:.l' 'i, bol\>ii~t~s, 
qual enorine serpente com o d~rs.o, .. ,.s/\lpJcap,o, de 
1nanchas negro-verdes, que são ilhotas, a marcha 

. ,Tios \litÍc quasi,,despérce)Jida, l.ein pernl.Utl\'' de'. emo­
-ções. ,e. novidades, Nem ;vimosf a,;lendária Paraíba 

, ,(!o. S,ul •no. seu. bUpolismo. pacífico;,Técortada en\re 
, -colinas,. A /!gare1!-da,velha,e,enca~o\l.da Entre-Rios 
,- logo adiante, ,regorgittl, de 1f orp.s~e1i::os ,., Massa cur.io• 
, ,sllJ~ ,eonf.Uilli1 ,dá~npa .. \mprtss.ao .dc!",f#va,Jlvr11; ,on~e 
,,todo~!~iiàl!":e,n,~S\!llln,lse en\en~(1, ·ic, , .. , ·! : " 
, , ., :.,,. ~a.s,,.,e)!<~que ;d,e,;;b(lrl\\I>P ,<:hiP-~,ij ,.n,os, ~';-"~e ; o 
. ,Rl\\'IW°?•• ,cQ~~, tl\qµ~, J :NP, :i~m-11-J),i!la:~o,?i J.'laJ,., na 
, ,f <Í,1\~[~0D,1,,~1 i1>1,MºJ!.Jl,Ír,, , (jJ (lf,t)li!-1\IJ;Q'~ ,01 ~,edl' l?t, de 
, ,No.~ffl'iGu(a;' q, po:~l~,&e,.§P,)\.~11< ,ljl@l.~ilge,e;,pres1de~­
,te do: Gentrn F~ e:Eape,11nç11; 01sl'4!.undP, ~ecpe\/ir10 
.c]Ó n1esQ10 Centro e:;,sem enib!!rgo 1de juvenilidade, 
,, •braço -direito-.do Ramlr.o. Abra~os. Não ha tem­
po pRra "tererés'~ qiie não r~solv.em; e já conosco 
levamos um capulho de votos auspiciosos. "San-
.dades, le1nbranças aq Chico. . . . 

Enquanto o comboio insinua-se resfolgante 
pelo vale do C$\rangulad? .I'a,r.albu~a em denrnnc\a 
aos conlr!lf.or\e,s .. .4a,:Manf_tqu~1ra; 1n1st.uravarnos_ n_ós 
q o.lhar,na pa,i~~gw;n,;se~pre nova,1.co:c:n .as renun1s-­
ccncias de .uni.passado-sempre ;t;1ll!S •Yelho e, . , _por 
.is.so 1nesn10, maj:S- s_a1J._do.so e :111~sJncompreens1vel, 
para os:~.'. outros:._Serrariçr:, a Pedra. do Paraibun,a, 
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Despertamos cêdo.: Belo H9rfaorite dorme ah1-
da, envolvida én1, farapos. de gase; O ar frio põ.ec 
nos na. epiderme: cadeias· .-arripiàntes .. \O '~ârdim 

:.ft'ónte'iri:i ao •hot!il e .todo' uin•talioleirô de mafi'Zes 
·variegadoíi a trescalar··perfu111es sunvissi1iios, Nas 
frondes ·alinhaqris no longo das ávenidils lnrgns, 
hu trinos de .p,issnro•, Dcnninu· n nmbfonle iuuu 
vugu_ expressü.o'. ile ean~ortante pacifisrlio. Belo 
Horizonte prógzjlde, conSlróf ari'anlta-céus, impro­
visa pg_\'ilhoes, :fon:fona o 1nodernismo, esboçá o 
r!Íimó das gràrides metróiioles,' mas,. snbe lambem 
guàrdar, cfosa1nente, o seu feitio bén1 nliiieiro. O 
tó1lmi _cos111()p(1I.tta ~tllda ~e n~o faz ~í ~~ntir' cqmo 
em S. Paulo. Não é a conftís5o babéltca das lin­
guas, <is tímbres•:asperos; gutur'áis e agressivos do 

·nosso.ouvido; antes 'é· o nosso n1ódnló htso-b1·asi­
lico, ainda mnis a-cenlua<la1nente 'cO.Íltarite e ar­
rastado. 

Não é, tão pot;1co, O gesto ··hnpe_tuo~o, vezes 
brutal, do strugg/é fót li/e carac.tetfsticc dos grun­. ·des centros •hodieinos. O citadino aqui, em niangas 
de camisa on de, ·casaca, nó tóinar' Um bonde ou 

. uni. café, não qpelira a. linha Hp~a 'da serénida,ie 
· e eu sinto que esfou respirando d Brasil da minha ,. 

: 

e 

1. 
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ir1f~nc\a, _o m.e~,jr,!'~il, S'i!1,J:J~ f!~,,~~-pf'r!'inGl';te srup, 
1na10r.es ,,çompI~Ç/l\'<?e~1, n,e!?,.~P.~9Íf18l~f e1::õ#,c~s .J,,, 

"·· Um'i ê~rpâa;,~~ !1~(9,';,~P,1,~~Í ~q 'ijtq,~e :, ÇQ,fi.º, 
gÇ\1~has'.); g_a-µ,os, co~ ~,~el/,s,aç_aJkg!' ,f.r/'~C,a _,h~~P!­
tal11lade 1n1ne1r_a,, ~,,:S?ª!Iº 4r:>,s,ety~ç,o ~1W\\!1,PDla-:,'e1, . 
magnifiéámente 1nstalalici ,'' · , · · ·" --

Entretanto, é pre,ciso ver Cicero - o manso, 
o suavis$imo Cice![Çl,(P.ª(l :eJ?l lll\lj~s,\a[le de toga ro­
mana, mas, simplesmente à través. dos seus óculos 
magnéticos. - Bonfim, 360, roda ... niio ha tem­
po a perde,. Entrámos. Desta feita o querido .e 

. velho companheiro: não es\á · e:n::i;._Grão-l\!logpl, nem 
·está Izori~onlrt/mente, acaµ1acj9 e. brig_acjo co1n o ·s_eu 
lehnoso flgado. •Por)ss~, surgernos·em,~e1i!ido vera 

1 tical e o, abraço. _fl:'aternp, e ;v1gqrosl) . e .t,oda um~ 
vi~ração' de alegr~a saudavrl. , M; eiir sqJiá . . : e, á~ · 
f~ases e c01nenl[!pos11 conce1tos, e ,perg,unt~s,_ e~fu-. 
siau1, de trop~h · Se f1oamos.,. ~-º d.em,01,p1nos, se, ,ya, 
mos t\ "UnHío''; IJllP ,,,s cqnfrudrs.,~~liin ii11•H1~os 
pot conheceranos, pa,~,ciuv_ii;-uqs. -. Sim, ficar~; 
mos, so,rnos- ",Unionista". qo Peito, lá irenioS, ma? ... 
11.a·-voltà. ;:. , ·1, 1 

Por agora, t1~ge par.Üi- e .jli;_ qri~. ,8 :Bino ,n,os 
espe1•n. , 1·· ,•1 , ,, u· ,. 

· Este Bino,·. ivale.'mm·• 'tri-no e . .-!:iem ,'merece-· . 
ria referencia especial, E' úm filósofo. dó _volan­
te; capaz de· fazen•!•de, um réles·· fordeco:, um 
possante· Packard:··;•1' .l2"horas, já;, e. i ás ·14 p11r.ti­
ren1os. ·= No ihàtel, ,-(-?) deràni"nos; um. almoço. 
sofri:vélmente. infanie·, O Giffone1 màrmheiro ·.de, 
prhneira viagem·; :fez· ,;•Cete;tas ·a· 'fgB.to-felix":: 
o ·Manuel, ·marinheh>o•:de; longo ,cursd; enjoou e, 

· o · Gorgot; '.vegetariano.·. ortodoxd, · tornou,se sério. , 
Quanto, a- mimj:,já,, dani:lo·. :àr'r-as ·.a um-a bela, 
manifestação hepáticá\ níastiguei .o ·meu ,protesto, 
e,;ffz de'conlá·qú~ o-m~nú-bràbo>·eràí ium tutà·_,dei 
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feijão co1;11 t?~resm.?s~, ,i;}u~trad~ ·a lombo de porco, 
tudo a nune1r.a. P01s,. \)ntao, nao és ta vamos no cà­
~ação de_Minal°!.~ que~ dissera que.a tugestão não 
e um fato?. D_~ resto, 11ao. ha por a1 t_antâ gente a 
comer sard1n .ª arrota:ndô pescada ? . ' · . 

!PEDRO'. LEOPOLDO 

A ! . lc 1 · G d. ·· . . , nI\ 1g~ jt UG 10e1.ra_ ran. e", 9: _48 quil,.ome-
11 '." '.!" Cop1 l~~I, é !m10 · cal_adezmha p1toresc_a que 
p1 og11de .a oHios vistos. L1gn<la a Belo I101'1zonte 
JJ,or via-férrea 

1
é rodo~in, e_là está .e1n cof,.toclo diá.­

no e relal!vm1
1 
enle co111odo c01.n a càp1tal do Es­

tudo; _Servido( no preserite, l!ºr qtiult'O carreiras 
de Ornbns, un11 dus qnuIS ntmge "Curvelo" pas­
R!!lldo por "S1 le Lnµôas", dc111n11dnmo-ln 11gm·n 
peln lercelnt ., •z; cnconlrúudo-u sempte niuis ale­
gre, mais louç·, e c01no empenhada e1Ji proscrever 
o fisionomia s 1 rlaneja. Disseram-nos Jiaver que1n 
n dcnornine o aris âa zona, certo por despeito ou 
ir~rniu, nius nã ~ sern visos de procedcncia legitima, 
de vez que tuq,o é rela tiva. Com boa lnz elétrica, 
em parte exgo~hda; arborizada e calçada, a peque­
na cidade de '!iPedro Leopoldo" cmn o seu ribei­
rão e11cilCl10ei~fdo, a sua "F.abrica de Tecidos", a 
sua "F:tzenda 1yiodêlo"· e as suas indústrias de moa­
gem, Iàcticinio: e· minei•eos, calcareos,, tem diante 
de si úm futu o auspicioso, A velha construção 
de taipa, acha boada- e primitiva; vai cedendo lu­
gar nos tipos .. odernos,' avarandados, floridos e 
confortaveis. I· pristina:igreja, quiçá contémpora­
nea dos rebent, s do Borba _Gato,. está em reconso 
!rução e n silh ela da· sua torre já põe· unia linha· 

t 

l, 
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de !1armonia e um ponto de referencia rio conjunto. 
do ambiente. Vimo-la assim, do alto da "Represa" 
e ·tiverl1os a ínP.r:essão _de_ uma iluminura de postal 
colorido. · , ,~. _ , , 

Que o leitor no~ perdoe a d1~,res~_ao:,. E _q~~; 
"Pedro Leopóldo" e o berço de Chico Xav1~1 , 
o n,édium de Parna.so de Além-tumulo, de Em­
manizel, de Patria do Evangelho;_ enfim de, l?_lla 
uma floração doutrinária, marnv1Jho_sn de 1de1as 
e fecunda de graç·as, - e merece, portanto_. esta 
apologia, enquanto o aiíto do·Bino perito e srnuda­
inente convcncitlo, vai transpondo serras e val_es 
ensolarados: can1biaútes de perspectivas in'.prcv1s­
tas e inullifúrias. Diante de tanta, rnagmf,cenle 
grandeza, nüo hn C0lll0 deixar de genuflelir nien­
tulmente e gritar para dentro de nós o glorwe Ili 

errce/.iis J)co I ' 
.ln jrnsR!lmos Vc11dà'Noua1 npro,xinu11110-11lls ;te 

\' cru C1;uz, uilu turdu u surgir ll I• uzenda M oddv 
e após ·4_ qui]àmeti:os,. lranspondo a linha férrea, 
Pedro Leopoldo, a nossa :l'rfecca. 

Desafôgo, .sorrisos de cristal, a.braços, olhos 
húmidos tnmbeni. ... Lindolfo, o 1na1s amavel doa 
hospedeiros, abre-nos os braços e. as J?Ortas do seu 
Iai. Nãà é.a primeira ,vez que experimentamos a 
emoção dessa acolhida, Sómente, agora, recolhe­
n1o-la mais forte. Lembrmno-nos do Padre Ger­
mano: "0 tempo é o:único patrimonio do l~01ne1n " .. 
E aditan10s: cimento· de amizade. Mas. n:io conte­
n1os o tempo, escasso para vasar reprnn3das sau­
dades e carinhosas lembranças. Aqm nao ha re­
lógios n consultar, os ·minutos se contam _por emo­
ções novas. A' mesa, fu1;1eganlf s.ôbr7 a to~lh:t 
muito 8.lva, espera-nos o Jantar, ... ~s.te s1n1:, ~11ne1-
i'issimo. O outro repasto,. o do espirita, que e se1n-
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pr; o :.1n]·'lhor; sená mjtis logo, á,. noite que vem 
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_ho.ras, ,lodos a postos, pressurosos, re­
u11111100no1 em cnsa do

0 
Jose,_ao!ado. da ca/,an.a do 

"Cinco". a~' :ump. ·sessao intima de graças _a Deus 
pela· -viag;, ;feliz e ê lambem o nosso cartão ,de vi­
sita aos · ·o te tores da outra _Gabaria de hzz,. onde 
tantas ln ·es femos já recolhido. Historienfos ago-

. "·t ra n1ais e as: · 
- Feitalla prece inicial, Em1nanuel toma :O mé­

dium (1) i ; em,termos sóbrios nos dú as bôas vin­
das, conci- 11ndo-nós a:o. cultivo do Evangelho. A se­
guir, Ma _a da Gloria, (Lula) nossa filha, ve1n 
fu lur ú li\ :nhu mulher cm Ii11gungc111 familiar,· ti" 
pica é cni',rcmcadf\ de episc\dios domcst.icos, hiti-
11108, 11<'> d'! rn',8 ctuihécitlos. Mlnl11í 1uull1ci· sti_cu­
move, ch,}l:·a ... Aquela li11guagen1 é um bàlsaino 
pai·a o coffl,açüo 1naterno. E quanta belez3:,, _quanta 
míscricord :ia defluem dcSse inlercrin11.J~o clC .plmios, 
que o 11rn i<Io .c~plico repele na ccguciro. do sett fn­
natisiuo ! j; consideravainos ·1iós.. . . 
· Ve111 ' .. seguir Elisabeth, espôsa carinhosa. que 
foi,_ do _n )so cmnpanheiro • Gorgàt.· Ele tmíwem 
chora. em 1 he ouvindo· exortações, =conselhos, ·,eles.a• 
bafos í-nti', os,. que só··êle poderia ·autenticar, Mas _ 
nós que, p1,:r itossa..VeZ; conliecêm0-1& áqui na terra. 
tambe111 · ligfamós pela estrutura da frásé,- ge• 

1 

i -----. 
- (1) Ai, d- ndO ouvirdmds Fr~ncisco Xdv1er em- tr,HBe SOMm• 

bu!ico e o q·_, :.nos OGOrre_.c1quf, consignc1~, :ª P(opo_sito, _é que ele 
quc1,nt~s ·':'1dni~;lt:a_çqes_._i~~p_tjc~s :temo_s obse~~ad~, fSt~ é:"·o_ q~~ mais 
se ~.orp>!1m~ a:

1

~s do. ~ej:J!u~ . Fredenc~,- Ju~1or;, qu_e · ~rdlism1t1U ds 
célebres obra,!de" 81thMcburt 'Sampaio.·· · 

1 1, 

· 'd• t'd d da prova. Depois, já 
nuinamcqte lusa, a 1 vdn 1 ª 1e. . . o' ni.\ru.uin que 

b d.. empunhan o o ap1s, t 
.re.l?o ra _q, . . d,~ . os de imI?roviso, currery. e 
nunca fo\ J?,º_eta, .· a:' ·o• seni"úin'á'ràz\lra, este_ 
c<tl!Iinói sem tlmll. ~cll'l-çª ' Sam ·a.HJ; I no ·qual se 
Hfü:lo só"jieto .d~ B~tt711

1 
~~.â_rt mag/.áutór'da:Divina: 

alumbra:e•freme_ó·ésro.-?, . ,. ·•"''•··•"'! :.' ' 
' ('" ., I!.. . . ' Ep' op·é_'ia_ :_ · · •.·, ·· · · , ... · 

. ::•, -;_ · .. ! 
, . . , . . ' . 

• AVE •MARIA i'' i. 
,l l . 

Sôbre as, esbradas .mis_euas dás geen~s 
Deste ,rt1undo de1111er1tos .. escassos;_. . . 

. Sôbre a i11certe~ri :, dos -humano si passos, .· . 
.. Caein luzes :radwsás. e seren_as ' . 

. 1 . 
• 1 • ' 

Luies :que a;loç~Ill Jfigrimus ,e :penas . ' 
Fllhns dn: fonte .etct·nn. doR F,8,S,flÇO~~ braços 
De" onde a Mãe 'de Jesus :p.oS r_e . . ' 
Eni seu trôno de rosas .e açucen~s. 

A vc Ma;ia 1 exc~lsa pro'vid~ncia . 
Que redhne :nas dôres .da existência .. . 
o :coraçfib n1ais rh:is"te ~ i~, ,~i:s\~~:~e:rs_o · 

Ave Mã~ 1 piedos~ é: ~oberan·~·•, . 
. Anjd :Di-d1;o•.~a-,ni~ser1a, hu!"ana,,

1 
. .,, 

. · ... F.\ôr de miserrcotd1a do unr1>.er~~ .. 
, ' ,_. i .. \ ,. . . •, . , ,, 

' •. . • ; i .. 

' · · :·· 1 o·ctia util da Carava-
. '. Encerrava-se, asslffi\.1:0 i·'d· · s 'da viagenl-re­
na da amizade: O sono e as, ª.: 1s~ .. : .,. : .. . 
.clriinavam repouso_::_\. li- ·.,:i·. 

. ·' . 
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14 DE Ül'T,. BRO. 
. . . 1 

O fir , a.tµento. nos aparece c~rranc!ldo, pro-. 
missor.,de,, huva., '.',Pedro Leopoldo" dorme. Nas. 
ruas, de pa · o para o ar, !lma chusma de .sapos mor­
tos. Explic, ram-nos depois: grandes comedores de 
besouros, q sapos devoran1 quantos convergem aos 
fócos eléh71 os e tombam exanimes, até que mor­
rem de in:I igestão, vítimas da própria voracida­
de. Deixo' ao leitor inteligente n moralidade do 
co11lo. ! . , 

A com~tiva fragxnentara-se, os carrivaneirosJ 
exceto o Pédro, llt eslava1n repousando ·110 liotel 
Diniz, o úr#co da cidade, diga-se. Despertá-los.<' 
Nunca. Qu,7 fazer, então? Saímos it rua e logo nos 
ufngnrarn, tios saltos, três enormes cães no ti vagos. 
Nndn rnc11<1~

1
' de lr<!HI Em "Pedro Leopoldo" olé os 

dies suo n1j nveis ... llimo-nos, e cnquanlo fJ!oso­
fnvnmos nc: rcn. du fmuilinridade de cães e hon1ens, 
fomos pnral™á porta da cabana. Atri,vés da pare0 

de, pressen/ n1os n10vimentos. Evidente que esta­
vam acordá os, Varámos pela cozinha ·e o café­
zi11ho d,c sn~p fun1egav_a. Cl)ico enfiava.as c~ancas 
estrade1ras 'J?ara ·o. treino diuturno: d01s qtulome­
lros e meio' 'multiplicados por outros tantos de re­
tôrno e issi\ com sol, chuva, tijucp ou poeira. 
Pais vamos 'lá. Com ·o. Chico pode-se ir até ao in­
ferno, se é. qµe o inferno existe fóra de nós. Aqui, 
poré111, estamos no paraisa e a "Fazenda.1Iodêlo" 

. até nos parece, dele, um pitoresco recanto. Em lá 
deixando_ o íiCliico,., pois qµe; -;: ei1~pregado n_nm 
eslahelec1)Jl<jp.lo d1to nwdê/o nao po,dc êle, Cll,co; 
deixar de seij um fnncionario pontnahnenle modé· 
lar - viemdS ruminando a réprise de· mna excur­
são á 11 Lngô~ Saritaº com escala pela "Lapinha". 

1 ., 
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rio, prospec~os·,coloridos., epinicios .e Ioas enfim, é 
CO.llSO de .fllisteus a lembrar assim um COI)lO "enter­
ro de. 1nor.tos.-por:mort0s" e para mortos . .. 

Nofsa bo/.ci é o.utra, vamos antes no espírito do · 
Divino,l\![estre,•,com a simplicidade e n10rlestia de 
seus; ex·emplQá 1. •• . , · • · 

IB. a que1n -nos .<liga que outros são. os. ten1pcis; 
respc,;1damos ·que., a. Lei divina f se1npte Ulna e 
única- pará ·lodos· os tempos] .. , 

PLENARIO DE qB:AÇAS 
., 

A's 1D horas la·estamos na salinha do José. J,\ 
sé 11ão vôctn ali sola.! e selas, de qtie nos falúra: uma 
primitiva. repoi'l_ngem. <)e O. O.lobo. Sôhre a .111esa 
tosca n ln::illrn nlvisshnn, alguris copos dagua, li­
v1·os JHJllCD/l e nndn nrnis. 

])nis liAncns ri'!slicos lndeium n rnesn e neles 
1108 nt-1:,P.11tumos, os JHHICO,"I <'.nmensni:; d1'.'IHl1 J1nilc. 
/\ nfl<'11111 tio Rl'iol1·0 Ze, lr1uwiorrnudu· ein Fonte de 
Gràçns e1•a dali - consideravainos nós - daquele 
tugúrio humilde, encravado nos porticos- elo se.r­
tão brásileiro que haviam jorrado jú, tanlas lüzes 
ele snclin e renovada cdstandndc. Ali não ha shn-: 
bolos nem fórmulas·. A!·prece do· José é•siniples, t\° 
lrans1,arenfe-de-·sh1céridade; d11- sinceridade <le sua, 

·alina de sertáiiejó' que nunca saiu da· céspede na-: 
tal;. ifOo 1naelstro1n da-.vida inoderna, ccin1isingul­
tos de·dnsanfa e gr.unhidos de féra; êle só conhece 
.de oitiva e· pelo q\J.e lê, quando lê; nos jornais. A 
"cidad~ mara~ilhosa" -com- as sedu~ões ·da "Gua­
Iiabâra•t·e cf-cO:á:trasfe d'á}3 '·'Favelas'', é para êle um­
niJto· diluiff?·ã' disH!ncia, poi' isso que o só ·pi'ovin­
ciono uthóni~htb de·Belb líodzonte ja lhe põe ar-· 
ripios nahna. 'A sua oficina, o seu Jar, o seu Renô' 
e o panará-lha da sua Pedro Leopoldo são-lhe o' 

... 

-,.· ' 
.,,••I 

,. ' ., 
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J úni<Wi e melhov:,pâbufo·de,vida;\Jose; o;se!eird boê­
,. mid, é bem· o' ,irmão,gerriiano e espiritual.'do :Ohiéo. 
:,: . Pode-se dizer que :O:eus :os fez e Enunanú.eJ· os jun-

· toti·. E ambos, 'naisimpli'Cidade· de•·seus· corações 
,· exaltnm·'e· lembràmr:n··n:adiçãb com-Moisés· e:Sa­

mllel; que '.se' contenta.vani' eni>linve1<.pór•temp!o 
material. uma tenda •de peles. Pois então? -· selei­
ro de oficio, o homem de'' t!Íicio' se· faz-' filho de 
Deus, oficia a Deus, e transforma a oficina do se­
leira em celeiro de graças. divinas, .. E ai ·temos nós 
um tui-l;iilliiio de ideias ií n'ieditâr; coin a só permu-
1ª~~1~ ;uni• le,\,1' do_ a~'.:1tc, i;,. J~:tif!quemo-nos, 

A GÍ-aride sinlese; tr'ábnlhó''mediúníco de Pie­
tro übhl<li. que''ô "Réforinà.clot" vem publicando, 
dc~ldniriôhtc. lr.~dttzldó, p'pt· _!).o-só _dl~lió confrade 
Gu1llon IÜbeiro, e l.!irta. obra tlê altiss1mo - trans­
cendentàl' lneihàr diriâriiôs - teôr éfeiitifico e fi­
losófico, ferindo.fundo''tbdos· os problemas da vida 
uriiversnl'. A nnngógiô. que _dela se tl~sprende é de 
tal porte que ultrapass'it'à.raéiócinio comum, e tan­
to qu.e o maior péli,íaç!ôr ànâliticci e arguto dos 
nossos teüipos; no qut' diz corri' estes problemas, 
não ,CJ)'lis fazer~l/}f ó .J.i'a1egirico .. ~1·a: c'titica, antes 
de uni s~~~ndcJ ~i<.S:)Ile.1J~n~.~ ~,,~,!ur~do. (1) Por t·, nós, confessamos qúe; acompaiilia:ncl_b com empe­

•u!io es~d leitura, enfmui!ôs' dê si;u~_'Iiuiç6s ficamos 
in ai bis, por inópia sµbstancii1.l e 'qui'çá; tambeni, 
plir indigéncia lle j;fé'pai'o bientiffob: . · 

. Chico Xaxier riiitf corih'.êéeriíi essa obra nem 
· ~1ais, riém menos qiie nós, atra'lés das ·páginas do 
' ·---- . ." ... 1!-
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.,,.Reformador", em. áóses ·seriadhs·.a·espaços longos. 
. ·O tradutor lembrou-se, ·dé pedir a Emmanuel .úm 
antelóquio para.o·po.rtentoso.J~vro pre.stes a editar­
. se, em vernaculo e nós, p,opo~itadamente, só abor­
<linnos o rnédiurn de stir:pi·esa;, .á últirna hora. 

Aqui te1n. o leitor o,~ue escorreu do lápis .ma­
. ravilhoso, se111 uin hiaJo, .setn u1ns.i contrnção, sem 
•um minuto de v.a:CilaçãÜ,: ; ) 1 

;:'M~i.;~· ~1D.-Ígos, bCLis v·~~ co11Jet1o'. mui~ 
tn puz. . .. ,.·1 1 ., .. , · .·; 

Q;rnndo lod,is os v,ihircs dtt .<.;ivjliz~­
ção do Oci<fente <lesla\ccern ntuna ileca• 
clt'11ein.- dolorosa, é jnsto suudcnws lllllf.t 
lt11. (•.otw ('.Rln- ,r-uc He de:,p1:e11dc dn gr,m­
de vo¼ Rilc11ciosf.\ dn "U.1.'rn1<lc._ ShllnP,e". 

W1 vt·--.•w, JHl llH'.fmlll· ll11':,,; ~tlte vul­
garizou U SllCCl'(lóelu l'OlliUllU 1,Jl1Hiu1uHlt1 

. as 1nais belas florações de se1ilhne11to no 
nnuulo, c111 virti.1de do' n1éc8.nish:~o convcn­
cion~l da igreja cn.tolica,.que e4-fst~1~i apa­
relhos du arnnde ve.rcludc; resl~urautlo o 
nicssiap_isn;O n~ can1il~hç\ subliil1c dns rc-
vclnções gt'.and10sas d3: fe. , 
' A ·palavra ele Cnsto prpJcla nesta 
hora as suas irradiações, encrgicas e sua­
ves, i:oin1,c!ind6 .todo rnn. exei•cilo l!º:le­
roso de n1ensageirQs, dentro da .of1cm.a 
da lransiçúo J.niversnl. O 11101nento· é psi­
eo logi.co. 

N:Osso.s afirm.ativas nbstrncrn do le1n­
po e do espaço, Cüi co11l1·al)osiç.fío ús vos­
sas· iiiq'uielu_dcs; nu1s, o ·sécqlo <.rue passa 
deve· assii1alar renotações ·1narnvi.lhosas 
para :a v/da terrestre, 

' i 

., 
" . 
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Ali ·ctlnlríbuii;ões exígidas, ·serão lbem 
pesadas; todavia;, radiosa alvorada deve 

. suceder á:;, arigtistiàs ,deste crepusculo. 
· Aq11· "fàl , "S -v " d. · d · 1~, • a .. - ua · oz • 1v1na- e oce . , 

· • -austera•··e' compassiva;- No' àparelham.en­
_to destas téses, _que, muHns: ivezes ti·ans­
cendeni o idealism.o' contemporaneo, cxis­

J te o reflexo 1soberano" dB. suar mng110.11in1i­
dade, da sLrn rnisericordia· e da· sua sabc­
dorit1. Todos os cleparta1neírtos ela lnuna­
na atividatle· são lernbrados •na ,sua expo­
s"ição·. ?e-Ú.~[!-.ravilhn' inconcebiV'el 1 /J:' que, 

'. "Sendo de or1gc.Il1·In1Ína118.-a razão, n intni­
ção '6 <l_c ULigen1 divinà;'a pre!ndiur todas 

· ·US · reahzaç?es .d1: ~m.nanJdadP,' 
A granile·,J,çao ,desta obl·n·c a de que 

O Senhor nilo dcsprezn o vosso rncionnlis­
nio denlífi_co, nüo obstnnle n róupngc1n 
n11gu1111do1·n 1/0 ~011 1wguliviMUJo li'/\11,11:011-
µente. Na sua nriseriéordiosa sabedoria 

_ E}e aproveit~ t?dos. Os ·vósso~ esforços', 
~~inda os n1ais 1nfer10res e nnserrilnos. 
J o ma-vos <lc encontro ao_ seu coração au­
gusto e cmnpassivo, unge-vos c0111 o seu 
mnor se1n limites e renova os seus ensina­
mentos do ccnaculo <la Galiléia. 

Vêde, p_ois, 9:ue todos os vossos pro­
gressos e surtos e.volutivos estão .previstos 
ho Evangelho. Todas as vossas ciências e 
valores no quadro elas civilizações passa­
das e no 1nécanismá das _que hão de vir 
cstiío consuhslanciadas na sua palavra rc~ 
dcintora e clivi11a. 

A "Grande Síntese" é·o evangelho da 
ciência renovando todas· as ·capacidades· 
ela religião e <la filosofia;a retinindo-as ü 
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revelaçãç, .espiritual e restauran~o º. mes-· 
siani$mo, do Çristo e°t todos os 111strtutos 
da evolu,ção terr.estre. 
· Cur,/emo-nos diante . da misericordia 
do· ,Mestre e agradeçamos de coração ge­
nuflexo a sua bondade. 

. Penetremos ·neste altar de esperança 
e dé sabedoria, onde a ciência e a fé se 
innnnmn para Deus. 

E enquanto o n1undo • velho se pre­
para; 'ení face das gtartdes provações co­
letivas, níeditenios, no campo. infinito de 
revelações. da Providencia divina, colo­
cando acima. de todos os afazeres transi­
toiíos~ nS glo:riaS sublimes· e 1 impereciveis 
do Espi~ito imortal". 

MrH:i-,· como Rl' islo niio hnstltrn, o lhpis nrngi­
co t·o11linún n tlcúliHu1· e o poclu !Jico1tftutdlvt1! do 
"Ell", que é .Augtisto dos Anjos, assim ·glosou ".ll­
gusta e nngclic.:mne1ite o tema, com este soneto 1n-
1i tnlndo: 

., SUA VOZ 

N~slu :,íulcsc orgânica e.la ciência, 
Fula Jesús de toda a substância, 
Desde a 1nais abscondita reintrancip. 
Das leis 1na.ravilhosas da existência, 

"S LUl V uz" é a di vinu coilcordância 
Co1n o Evangelho, e1n luz, verdade e essência, 
Neste instante de ainarga decadencia . 
Da civilizaçáo de angustia e de ansia 1 

- li -

Alina humànâ' que. dciniies na albumina, 
Desperta· áé claridades ·da é!iiutrina 
Deste Eyiingellib riagerlerador 1. .. 

• • 1 • \ ~ • : : •• • 1 

Falá-te ô Mes lre dfr seu trôrio de astros: 
Onve-l!Je a Voz! caminha I vem de rastros 
E escuta a Grande Siniese do Amôr ! 

Agora, diz o n1édium - aq~i está., mn Espi­
rita .. q.u~ ~e oprcs.~nta de: uma. fprn1a smgu)ar ... 
Como que eslu fendo, todo envolto. en1 P.a11os e.eu 
sintb oclo1'es de desiiÍfetarilies, . . : Cbntudo, êle não 
demmi:-.tril sofrimento e. até ·sorri. .. 

· J\~orn, tliz qué lúcio isú, ó o.penas pnrn t1ue 
M•j/1 i!lt'nlifi{'tÚlo~ 'Chn.mf\-Hb, rhnnin-Hc, .. Anwri~ 
,,e;, L"udnú1110-uuJ de A11wdéu Mdu, ~cllw nrnigo 
de ha •10 anos, rcck.11ten1ente desencarnado em São 
José cios Canipos .. Mas;:não, não era Melo.:. Qu<;m, 
c·n tfío? Foi o Gíffb~1i à Jcmbt-ar: -:- Alme~d(~. Sm?, 
A1ncrico de Aln1eiclá, o velho compunhc1ro t!c h­
des doutrinarias na Federação, que vinha trazer­
nos o sep à.hrhço. De f4_to!· a~sini desencarriúra êlc, 
qual ou,\i·o Job, cobe1;to t!c chagas ou 1nelh'.n' -:­
toclo irnq1a êhaga e eri_vol,toi e e_nt,errudo em p.1nos. 
O 1nt•dilín1 ignorava esse porni.e1wr, que, por na~ 
lura! se1i!imcnlo de piedàde, ficára circunscrito 
aos .drcUIÕS n1ais ínti~os d~ família, énquanto _que1 
por nôS;

1 podénH_J~ darO.n~í-lo", ~~nhu~. dos presen­
tes p~cl~ri d r,resuhiir., e 1irov:oc!lr t~l !es_tcmunho. 
Vinha êle assiin, coin aquela espontane1cladc 'fUC 

s~rá seln'p~·e o 1ncihor ci11?ho de c0Il1p1:ovaçãb, nlé1h 
do outrO, iJeculinr, inconfllnçlitel e conSenlaneo ao 
subjetiv·i~mo de cada uni. Todos i:dduZirnos e cvn-
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cluimos rO:cionàlnie:p.te,.não ap~as, e sin~ porque 
tod~s senUmos, que. ali estavâ ,o sau9,oso . .conipa­
nhe1ro, e cmn _êle ?utro,não ll)enos. suerido é sau­
doso, que entre nos se chamou Atahba de Lara e 
foi, aclvogacjQ de reno111e, ao seu tempo, J;J.OS audi­
to nos cio R10 de Janeiro. 

Assim terminav.i a tarefa daquele dia. 

., 
15 DE OuTUBHO. 

N5o ha programa cleliueaclo. O céu contiuúa 
fcchâ,l<i'é-,, nínncro Lapà:Lug{)cz Santa está fatul­
u1e11tc Mrn do Cnrlhz. 

!•: i pcnn, po1·quc nmunhu., domingo, ilcsfnl­
('.thl\("; o Pi'<~livo dn c1.1rnyn1.l(t. Giffone <~ ·t\•1:n11t1t~I jh 
têm uJivclaclas us 111alus. Mttnhãzinhu, l\orgol e Cll 
escollúrnos o Chico até o 1narco 2k.200. Narnora-
1110.s, de longe, e. 1nodelar estabelecimento qlie a 
compdcnciu tócn1en, o zêlo ndministrativo e o bmu 
gôslo cio seu Diretor Ur. Hu1nulo Joviuno, {en1 
trnnsformaclo n,n1n éden de atividades fecundas 
quão padfkns. Porque ali se respira, de fáto, uma 
!ll<ra ele p<az e trobalho. L9go 111ais, á tarqe, volta-
1·c1110s ao jantar que a grande bondade e requinta­
da gcnlilCza do casal _Joviano nos reservárn. na 
mais honrosa intimidade. . .. . 

Gorgot, scn1pre .amigo da Naturez~,. ati.ra-se 
aos moilais <lo cmniriho, á cata de u1na flôr silves­
tre, Oll faz apologia de mn ninho alado a oscilar 
brandamente na ponta ele um cipó ... L<'i):llbrámo­
nos: as aves do céu té1n séus ninhos, as féi-as o seu 
covil, e. o filho do homem não tem pedrp em que 
repouse a cabeça ... 

; 

~._,_H ,, 
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, Uni lnomento de escuta e pela selva se .ell].~ 
· penha uma concertina de sons, liinario do céu ou 
:poetna de luz: ... 

, Eu, por mim; riiàís pessiiiiistà e mais práiiéci, 
· (ai de ,mim) vou nas ).sas· do pensamento scibràn­
ceando cêrrcis, vàles e cordilheiras, deploràr o fot­
migueiro que·se eslórce ê asfiida nas grande mettó­
poles, onde o home.m comümei:ite perde 6 senso di­
vino da Natürezà ·e· degerierÍl em. bestà de carga 
da sua filauciosà civilização. Ondê, sorriso e lá­
grima raro ·se forram ao estigma dô artificio e do 

·preconceito. E tenho, então, saudades, do Po.eta de 
·"Pritnaveras"; e ê.'ahto tart1bém, para dentro de 
. 111i1n aqueles carmes: · 

Ai que saudades que tenho 
na aurora da minha vida. 

A vidn, -- diz~111e o cmnpa.nheiro -- C uo mi-
1111!0 'llJC pnssu" ... 

Registemos, então, a euforia deste minuto, que 
ficará, quem sabe, gravado no éter· como um 
cliché de eternidade. 

A vida é pensamento, porqtte <leste e para esle 
vive o Espírito imortal. Estes quadros, estas fron­
des, sêres e cousas que fixtirnoS e nos parecem 
í1novds; céus e teri·as pu.sso.rão: mas não passará 
n centelha diviiia que vive etn nós. Pern1ita Deus 
·possmnos reviver, Alétn, a euforia deste rninuto 
que vai passando, que já pa~sou ... 

Passando vão tainbetri os ônibus da ca,Teira. 
O <lc "Curvelo", eutérpico, m(slüra ao ruido dos 
pneus raspando o sólo, as nofas álacre.s de uni 
s mnb a carioca . . 

Música rodoviária, an1bulante, de graça .. , E 
os bois pacifíco8, ·do s.eu pasdgo á margen1 da es-­
tratln, ni1n se espantam. · 
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Ora graça~_! Nosso almôço hoje é coletivo, em 
·atenção ao? .. d_ois transfugas de !niianhã. Qner isso 
dizer que à salinha do Lindcilfo ten1 proporções e 
~~jrst,a4~s .9<~. c.~Hii-Rl-Hº. ·E;~ que ali se vai reprc­
-~.erl~F ::rnn1 P.?~l~Q, )~e.i:n 1~1,ª1:'C~ifÚO <le contra-regras 
e a_peça ,nt111c~ a~Sll~,elogiada da velha, da bôa, ela 
p~tri_a,I'cal hosp_it,í-Uµade niineira. Ou não fôsse 
Ll1i_do!fn lllll lídiµjçi · rebento do corção de Minns, 
<lct, llrnilo ~tlpe~(~·c/

1

C historicn "Ouro Prelo" com <> 
TtrrHll~n_lpi, C lmttlfo, Gonzugn, ele. 

A "b/).itl º 6 'u/ésmo <la bôa e a hondosn D. Lui­
zn vai rnpii nd_a~iü1,ân · de miiO :wnta no lenipêro;,,. 
Oh! 11rnncs de Vil~i_fo, Gurgo.ntua e insigncs ga.~l-ro'-
1wmos de l<Hlos oS -Lcmpns, ·couH.) cu vos co,mprecn­
dti t' vo.s; dPsculpo ncfila .l101·n e 1wsle úgttpc ! 

E t> Cliirn, rl·p;i1-dr-Rc 1 {·. liio liom lllt;dim11 q11n11-
(o t'XlTl<-11!1~ "uurçán". Orn ... <i Chico. 

l\b:;, (·:;1:ivn Ps1;rilo qnc· P,'lSC' din p1•n Jlll'HllIO de• 
grn~·w-; i'ti!innrin::. /\' nnllt-. o Jn11l.n1· 1111 "Fi.11,1·111\n" 
foi to(lo um fino mçnü, que nos deixou com agua na 
hôcn. I\las foi lambem uma hora. de sadia vibração 
espiril11nl. J\ r1ropc'1sil.o e para que o dia n5o pas­
sus!-ic aqui l'nl Iin~nco, 8Clll uma 11úln elo f\lém, vn-
111os lranstTC\;et· a cm·iosa 1nensagcm <1ue o unfi­
trifio rceolhêrn 1Únr1=.dos seus scrõm; í.ntimos-1 quan­
do lia e comentava liercnlanum., o precioso ro1no.11-
cc .n1cdiúilico dt1 (:onclc de HoelH\slc1\ por nós tra-
duzido. · .. 

Nc:-!lc cumunicatlo1 ha clois ponlos imporlnulcs 
u eonsi.clcrnr: ü prhneiro, é que n[ío 8e 1.rnln · de 
umn ohrl1 de ficção,_ qual se poclcl'lu · prcsu_ini1· e o 
segnndo, é cJuc Emmnnucl, cslc ]mni·nar -ela .Esgi­
ritualidade 1·c11u.va;•1orn dos nossos tempos, 1H·omr.­
tc-nos JHll'D JH·cvc o ro1nn11cc dn stta prúpria vida 
na terra, ao lemvo ele .Tcsús, qua11do se chnmo11 
Publiw; Lelllirlus~ ·o.ltaneiro palricio romano. 

l 

' , ;, : 

Eis o que ~!e di~: 

"Filhos, o romance doloroso de Her­
culanu1n e Po~upéia, tan1be1n fez que 
111eus olhos vertesse1n 1nuitas lágrimas, 
tangendo-111e as fibras niais sensíveis do 
coração. _ Do prov<\(l.~~.º livro que les tcs, 
conheço _todós os ji_ersonagens. Não se 
trata_ ele m1la · fiCç5o, I~iàf de uma forte 
expressão de reulit!ut!e.· Alguns Espíri­
tos co1110 ir~J.úá, Marcus_ e C4itis, jú se ele­
varam a. pfauos ele grande· evolução cspi­
rilual; Sc1iiilronius e Dafne iiilldti se con­
scrvmn juüto nos fluido's lcrrcstrcs e al­
gum~ c.:oinn tlauclitts é NCro, estúo de novo 
1·eci11c:n1·11ndos 110 inuncló. Coll.ltc!ci mui de 
lH'.rlo o inreli:✓• c.·sptisu de Drusiln, que, 
nlt1nl111e1ile ('s\ú nllimanclo ns sllfts tH·ovn5 
lc:1·1"t~t1u~ (1 111 1111111 ln:l'l'l'n 11n·1·ilorln. Toda­
via, n1cus mnigos, se fôsse continuar, 1nui-
f o teria à. clizpr alltopsiando o passrido re­
n1oto. Algll;n tji_a, se J:?elts inn per1aitir,_ 
falar-vos-ei do oi·gulhoso patrício Publius 
Lonlulus, af\in de vos edificârdes nas do­
lorosas exper.lericias qe iith'.1, ali,ia üidi­
ferei1tc e ingrata._ Espei·etnbs o le111po e 
ri __ permissã_o de Jesl)..s. Os _1neus ainigos e 
eo1'.1p~n II~)rôs daqueles te/npos, e_m su_a 
n1a10r1a1 Ju ascen<leran1 a mnndGs rnelho­
res, lll~S éu,,ith.pÚs it 1niilha _CO_llC:i-êncià 9. 
tarcfq .c.1f ,.tra~.alJü1.r, ptj~ I11ui.t.?S. mws, cn, .. 
lrc ns dor_es da. Terra, no se,rv1ço Í)aquele 
crue, u!li diá, sa!vou~11'1e à vida de irni, .nà 
paisagein lônginqna da Judéia. Mt1l sa­
bia cu, nl_l Il\Íp_ha igi10ràh~iu é. il9 h1cu .. or­
gulho,. q~ie fõr8. tocado da ll1uior g·raça 
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que pode aspirar um Espírito da Terra_ 
Deus vos abençoe e vos conceda mui-·-

ta paz". f 

l íl mi OuTunno. , · 

·. ,)Javei'á quem '/lig~ qu,(a vida, pão é ce111 por 
cénlo uma su_géstãq?. ~averà, ... ,mas; :pelo, que no.'!,. 
loca, conhecemos muita gent~ que, ,séip trabalhar 
n scnuina, ac_oi;da P.? do_~t1,1~0: com r.\_ cortvicçiio 
gozada de mn lTI erec1do descanso ... , 
. A cidade cinguliida de, ,,n,drros, 'acord_a hoje 
m~is tarde. O prói;>fi() r~eH-;o 1:I!iir!V,~~!l ,uuHs pre­
gmçoso e o sol ~or;1.1ngue1rp ,esp111 d1spl_1cep.te, atra­
vés do. seu cortm1;1.,do ·de núvens. 

Pela run · ceritrul, e principal, deser)u ainda, 
chega-nos o ronco dos motorctt con1 o h111.hi11r <los 
uuto9, Siunl dl1 nnguRtiu íl tfo rilcgrln phrn CJl!fün 
vai, para quen1 fica, confor1nc (;) estudo tfo almu de 
cada um. Oh! Calino! oh! serihor de La Falisse! 

Precatmno-nos de filosofançus piégas - in me-· 
dia virlrrs ---- e va1no.s levar 11osso adeus o.os com­
pa:ih~iros que regressan1-. Ment.iria1no_s se disses­
semos que a. nossa mágoa não andava, 1)-lí assim, .. 
atenuada com a 'vitória i:ie quem ficav_a por mar­
car n1ais uns pontos tia par,tidá. M,as era µma com­
pensação pre~ária, .a 'prazo cu~!ô ... M~t.ar ·o tempo,. 
aqµi, não é p~obl~a que. nos pr~ô~upe,: pois é o 
!e~po _que ncí;, _mata a.,~'/r ~ós~o.,re1g~io parou 
P,a~a ,?º cons'!lltarmos q .t117iac dq i,o,raç:3:R • O "pa­
/ac\O do .Cinco abre-nos .a ,porta !:irasonp.i:la e pelo, 
alpendre enramad_o i:ie sjlyas, gue ,ê tbdci. um ninho 
de frescura, lá nos vainos a cozinha. J oãà Candido, .. 
o Pa!i'-iarca da tribu. abençoada e mansa, tem na 
fronte 11 ;.'lurêola ~os 'IU:tadprés Ô<; iuít~p.ho, e DOS, 
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ossos o reumatismo .(j_üe lhe faz maldiçoar umas 
que tais i_njeções. Isso não .. o ·impede de nos esten­
der os· b:faços · acolhedores e a nião. tremula érue 
ainda dedilha o violão· choroso -· mão dadivosa 
pela qual têm passado tantos bilhetes ... brancos. 
Pilheria, ·leitor: João Candido já vendeu a sorte, 
mas, a maior êle teservou pára si e ninguen1 lha 
desconhece, porque é a de ter a prole que o honra 
e fe]icita na sua velhice hçmrada e veneranda. 
Ainda ten1os no lma a lrnmidádé dos seus olhos e o 
dolente gernido de voz, naquele descante do seu 

· quartinho, á luz da vela:- estearinà .. Outro cliché 
que guardamos para os arquivos da eternidade ... 

UM POR DOIS 

De rclôrno no "salúo nobre 11
, o nele o Chico 

pa!cstrrtvu eom algucm, verificamos que esse nl­
~11rm rl'n ,, c•,rnf1·nd<J Ahllio <le Lin1n, rln llnin. 
N u111 cncontt·o fortuito e rapido, i\. por la _da Fe­
deraçã'ci, en1 vésperas de ·nossa partida para "Pedro 
Leopoldo", mal nos Iembravamos. deste incidente. 

Sociavel, insinuante co1Ilo baiano de-fibra, e, 
ao c1ernais, confrade sincero, entusiasta, foi -êle 
quen1 s~ nos deu à conhecer. e para logo ficou as­
sentada asna adesão á jornada ele "Sete Lagôas". 

Antes, poré1n, ciestítuido o Manuel do principa­
·do fotográfico; ·urgia dà.r0lhe substiiuto. e ã Provi 
dencia ali estava nà kodak do companheiro adven­
tício. E ele como êle· desempenhou o mandato, ai 
tendes a prova nos clichcs nos,. deste opúscu!o. 
Agora, mna clificnldade se npr~sen_ta: obter .dois 
outomoveis. Estranhamos a aiJ.omàlía, explicam­
nos: e uin turismo que· se justifica e 'ninguem pu­
dera imaginar ha só dez. anos. Muita _gcille cxcur-. 
.siona pelas fazendas e pelas cidades circlinvizinlias~ 
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aproveH:u1dp a fo)g) d,omingueira, ·Não haveria,· 
l"_ po)s, oulro reme.c;U.o.:} va:mo's . .-a.ssjip, a_p_ep.as c

1
inco 1 -> i!~~~J~lmente comp,ti,do~.~um automovel, mas, .. 

- . . ' 

' 1, ' .. 1 

SE'I/E L,\µOAS 

Chispamos ás 17 '1101,às. 4Qg:uilometL"os de mar­
,cha; dizem-nos. A .e~\t·ada é. bôa, relativamente, e 

• ç,om a ligeira rega .d.as chuvas de ,prim!lvera, não., 
, ~, levanta poeira. Os companheiros palreia1n, en­

quanto calado na111ormnos a.-pais·age111 vespertina.· 
A luz c.rcpuscular ofercce--1ios .perspectivas 1nirifi­
c1rn, Ao longe o rccoL"lc plumhco · das seL"l"as coo­
fundc-sc colll o rcn<lilhudo cnprichoso dus n,,vcns, 
Hu figUl'IIH l'iclopic1\tt ele 111!i1rnlros, mnndihulns de 

, n1cg,1lcdos, lenlnculos u,lunc'Us, cuslclos L!llt',llco$, 
almcnaras giganteas e fauces escancaradas de car­
rancas grotescas. Ladea.ndo .. a.linha férrea que se 
dcsdohra 1111 fita cin:Zen tu do seu talude empedru­
do, al.ingÍinqs MaloZ,:nhos de fisiono111i11 colonial, 
avistamos longe l'eriperl, .. adiante Pr.udenle de Mo­
ra~s, até qt_.1e apa.r'eça1n, pis_cantes na sombr~ que 
se o densa, as primeiL"as luzes de Sete Lagôas, · 

De lagôas, contudo,. niio vill)os 11eµ1 seto 11em 
,_ uma,• O que viinos, ou• 1nel,hor - ~1nagina111os, foi 

a massa confusa ,de mna grande .cidade sertanej!l. 
- Pois verdade .é que, a ang1Jstia de ten1po • e a int­

Rropriedade da hor;,. não ,:nos pernlitia franquear­
' ,~e o amago. Não. tão de molde que a· desestimas­

semqs, ao con trári.o. 
Ho. ,um 1n01nenlo de indecisão. Onde fica o 

- 'iC,entro ''? Alguem lembra que as casas aqtii não 
~-9 numeradas. ., . ,'· 

. 
' 

E>' porque ,iodas àe:c<'(nhecé:tii. ::· ·Rhno-nos. 
Adiante, unrinfor1nan:te 'l!taciuso: é til[ !nepmo ... 
O auto huf#, rodopfa,,:eniblt,r.· Ha curio.sidádes. ja­
neleiras;, ~ti:Hámos; enfimr··A guardá estó.. foriha:dà 
ein continei:lci'a e, o .fuoa ,Andrade é o có1úaridatite. 
'.tarimbeiro vellló, êle j/i: hàvlil J;>rtividénciado o 
càfé e tudo o mais·. Os ~onfr!l!des v1lll chegando; t>s 
abraços vãà•se sucedendo, não ha protócolbs i d que 
ha é simplicidade a preceito, cristã, 

Aiilda bem. 

COMUNGA-SE 

A's 1!l horas, ·111ais ·ou ineuo~. con1 a! presença 
de uma centena de cónfradcs; e.nire os ttüais tnúi­
·tos senhoras, num ambiente ele grande iiet enidàde 
e sin1p11lio·, o presidente do Cenli~l, nm!Sb ir,miío 
"Antonio GC'l·ken depois de referir-se. á pessoa ,lo 
vl8ilu11le r., de 11111 modo gornl ó. HlgnlflcoçUo tlu aun 
visita e do ato que elrt ensejava, disse, con1ovido 
uma prece· e declarou aberta a sessão •em nome 
ele .Jesus.' ,: 

Dando-nos a seguir a palavra,· nfio é càbivel e 
nen1 seria passive! aqui lrarisctever o que de im' 
proviso e p·or JI1ise1icordia nos foi permitido adú­
zir e1n relação á nossa visita e á tar.~fa comum que, 
individual e coletiVàme'nte nos irmanava e1n co­
nheci1iientos e deveres evángeliccis. Citando exem­
plos e atitudes do Patrono mes1no t!aquele nucleo 
de crentes, dele; que foi 'luminar· cjos. maiores e da 
prinieira '11tira, terniiÍiânios _com lirtl voto de gra­

.çaS para que ·a graça da: liossa presen.~a áli ficasse 
como testemunho de fraternidade ·e estimulo de 
reàlizações ·proficuas,. quais âs óbjêtly!f.va, em seu 
p1:ogrart1a regéileratlvd, crisülo; à' Fede~ação Es­
pírita Brasileira. 
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. J~ca Andrade falaanos·.a se&uir, com a vóz do 

l
coraçao, lembra episódios. que nos aproxiinarám 
,a bons•20 a o tt· t' ,.,-- · ,,· ,. ,.. 11: s. 1er.a 1co, .solene, olhos liumidoS 

O lirµbre de. s~a ,voz. c~move-nos e; .enqtul~to no; 
fala,,/uma vis.ao su)JJetiva .noe sorri no gésto de 
ITl!C\11 ab,ençoa ... ·E', Bezerra de.Menezes l ·Prepa­
r:i-se agora o n~édhun para receber a co,huiiicação 
final e ai temos · · ' · 

A. SORPRESA 

' . , . 
. . Ein, perfeito recqlh.imento . espiritual; inão á 
.lilS_ta nnqpcla atitude ipeculiar, Francisco. Xavier 
deixa corrcr;o lapis... . 
· ;··.Passa-nos depois o escrito, assinado -·· Al'is-
16/rle.;. ' . . 

Arlslóleles ... Quem 9erJo.? O -1a·ecoplur, ú~ 
A_lexandre, o filósofo peripalético? Não; não pt,­
dia ser, .. Mas, ._quem s.eria? Quem o sabia era o 
confrade Abílio Lima, cujos olhos se mareava,n de 
lagrimas á proporção. que en1 voz alta liamos a 
mensagem a seguir transcrita com s1:1-a graciosa 
autoriza:ç.ão: · l· · 

. . ' 
"Meu pai, sou- um:.deseonhecido nesc 

ta_,casa, -mas a •!lli~ericordin .de Jesús per­
mite qu~- -exteriorize ·aqui as:: doces emo­
ções .de minha alma .. Seu filho na terra, 
sott hQje o .. seu irmão, -considerando que 

· só ha um ,pai, que •é Deus, misericordia e 
justiça do.s ·.cé_us. ·• 

" ,. · :f'ermitiram , os .. men\ores desta . re-
' · união. quç ,Ih,e; dirigiss.e minhas Ílumi!des 

lembranças nesta da.ta. . . 

Como vê, já,llie não falo com a <lisp­
néid do's derràdéiros dias de :minha exis­
teTTtia na terra. Ao abathnento do corpo 
sudede;j.P rej'~.1veµ_~~Çi'{l1'1nto da ahna, con1 
o ~ux, 10 das siiàs preces abençoadas. 
Aqtii estou para provar aquela realidade 
dó - batei e se vos abrirá; das lições divi­
n~~; dé'Jesi'.j~: ~·~t\f'l aberi._ç?e e proteja. 
Mtiilo me pre1ud1cou a esterilidade da edu-­
caçií.o .acaciemica, êlím.iniu'iuo as f!ôteS dei-

, ' " . • J • • • . . 

seütimento no intimo de iitlnJ1a· blúrn,. 
mus, graças K .lnis'edcbrdla' do Críslo es, 
[Q(l sal_vo, iutanéici, Í1b libhi combate, ,au­
xilià1idó-o e1n seús .esforços e lab/\res'. 1'" 
cni vista de minhiuí• expei-ieÍ,cias que lhe 
recomendo prosseg_úir no_ liihôr educativo­
<l0 coração cios filhinhos, dos _que sy apc­
f{ni·n111 no seu e&plrlto na nova fnmili11 
qúe c_onslllll!U. O excessivo culclaúo c9ui 
o intelecto, ás vezes, compromete o apri­
moran1~nto dci coração e é p:o_r isso qu~. 
lhe peço continuar desassombradamente 
em sua 'faina. no ambiente· da fan1i!ia. A 
Antonieta tem um grande coração e pou­
co lhe falta para integrar0 se em perfeita 
comunhão com as suas.idéias de discipulo 
do Evangelh0. A's vezes; entristeço-me ao 
_considerar· que , poderià ter vivido para. 
realizar as suas esperal)ças. de pai que· 

· tànto se .sacrificou .por .mim, nesse ·mun­
do, mas dep,ositp, .por minha_,vez, · con­
fiança no Pau!inl10, no Luiz, ~orno en1 to­
dos os e_spíritos q:µe se li~aram ao sagra­
do instituto de' ·su:a 'famil!a. Enviando 
lembranças àl'étÜosas ii quantos niôure~ 
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. ,: · . .Ni,ilig 1,ima 1,J,e;;;!\.!l-t,\'f~e f,mpci!mado_ ,e explt­
~;,.: )~pis_t?tde.s ,er!! D,Jl1Jk1',W,t.~lpJ1lhc,> q}iC aji falava 
f1CUJ,EJ)i.ng1;1!\gew )l!11:P~1:\~ÍF,l/,V\i ,os ad1t~s dp cora­
çao,, .. Par;,. l.ewbra-lu ei;n plenitude de. ;vida, floren-
t~_-1 dy,., eSPeI'à.hy.~1~ .#9'9A~~- F~-S~;.i .. ~#iP~~d~S~mente,. 
cçrta~~S; ;I?or, 11!11ª• !HRrl'A\?,s~,pul,rp.ona~, la na sua 
B13-ia c.\1~\ant~. -~ :''l~~ei;ri, \JS ,Ro.n;fr.á#e~: ,aqu,ela es­
J?Çl(l, 1tl1 l11_e ver.tia, )?f/11,,1'1,\'· Aªia, do Í.ü!uoso ad­
yçn.\9, ·. t,_. lllllguen/, o, i p1,s~~rfl,, p1_11~.ti,e1;n . ah o pude­
ra, .subçr .. Os non1çs.,c1ih1.1ps c~~I.\l ?S, fl~ sua &cgun­
·P,ll c~~6s,a o filhos. ~ns .Sé!i\Uldns· ,11\l11cuis. Ft\rn u 
ü◊r du v,enlu doHse- fl.lllo estrc111eclilo (1l.rn o gulu­
-âar.~ das gê~nas _dn duvida, arpo,âtJo do desespêro, 
par.a as c]ari dades da Fé, que até ali o conduzira 
~;tlmbravà em fazer o seu melhor galardão. . , 

'O' compánhéirri fa:lava visivelmente- inspirado 
-e· nós ·que tantas nrovas temos, reéolhido -em tiroci­
:11!0 lóngo de 40 anos·,' rilminf!Valilós oó\1ôsco: . 

,''E di~a1n la que o 0.Clrlco e,,um1•burliiol Ele, 
-é'ssá' êriáturil simples, méiga·, 'q1,1.asi · ihgenua, que 
·ãli · 'est?,' · é.• st>rrivin-o's"'!lci!II !'lampejos, .:de olho,; 
füâhstJIL .. ··• ·:·, ·•1.·· ., "· •. . 

' 'l\li !' ós'sabichõ~s·•das··l!sÍ:i'ittiras, e~éribas e fa­
riseus de tóiliis els tempos!~• m:alizé's;' até cjnando re-
·târdârâ vdssa Ep,lfa:rteá: ?' :: ' . " · . . 

:. ·' '?~,-as agót~:' .llliy·~•· · iê!He corr~ )5. Iâpis ~ é o can-
.. t'i1:- .·• ti' .;;, ·,t!,.J.; .. ~f' :ilt..' :ilf11 :, t':.

1
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nd 'ariiAr. e; ~():iuri;t/l~aâe. 
F/J!le. d~/a. ~i.ci11a. a gi;an~e ,esc~l'!, . 
·somos mend1g_os, dú-o,os t.ua esmola, 

Mas sei que ú Irifinito d,;. Éori<).,~iJk: '' 
Humilde é o len1plo.e,ml.serô o teu. ser"º• 
Abénçôa a esperança que eu conservo. , . 

. ' . . 

Da esl,;~tla mais, J?r?º~ª• e ~a\sJombriÍ,,, 
Os espjphos, as Iagrimas e as . élôres 
A fórç~· crt1e transf91:me cm )nz e flôre.s. 
Seja n huifio conligo, _e1n cada •dia; . ·. 

, , , , ., lc 

Nu cor(lçü.u do~ leLts lrnl.Jullrndures ... · 
· :E de_r~1\nà {µa b#içã9 d1;, l:ar111onía 
San\1f1ce1,, esta .doce. euca1;1~tia .. , .. 
Jestre (!à arriêir de. todos ós arnôrés, . 

,f:slavà}: àsshi-i, ,enéei·rada. a joi.-.tlada dacjuelC" 
domingo. Pássava de 20 horas e no. 11.m.bito da :p.oi­
te,. a-e lllll I1+kr velado,. em breve no·s. surgia. abàixo· 
do. ç1rcv_a dµ. "Repres~" um co1nO ba~do disp~.rso 
de ·-l?irilainpqs vermelhos ... Era a iluminação de 
Pedr'o L~cipol do: . ·. · . 

' . 

17 DE ÜU'l'UBIIO. 

Tréguas en1 todos os sectores. Nosso confrade 
Abilio partirá. cedo par.a Belo Horizonte, espremi­
do ·,11un1 ônibüs da carreira e de. . . carreira. A's 
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~egundas,feiras é assim1. 7 exli'licam-nos. Ha. gen­
te que trabalha na cíipital e vem passar o dc,min-

. ,go com a familia. O.utros vêm á passeiu. Antevés­
pera do nosso -regresso, vamos -tambem ás visitas,. 
,como quem procura cravar; de anten1ão e )Ilais 
fundo, o _espin~o".tia.' s~,Ü~iiçle, <JHe ró~çli,. a·, porta 
·dos coraçoes. E p1;~61so gravar be1n, na retina estes 
.aspectos encaritadorruneritil' simplés. 

Aqui, l\~, ,chap~_lão ,de :palha do leiteiro. que 
pa_ssa enforqu1lha<;lo,, '?;ª ~:11a .alimaria, pal_erma; 
.alem, a P.re\a que caéli1rnba avergada ao feixe d,e 
lenh,a; ac?lá, o _grupo de operárias garriilas que 
•desfilam a cam.mho dos teares. Ainda além, um 
ciclista ~folJàdo ê convencido , ele elegaricias no 
pcdnl, 

Sugerimos úcj ·chicd iuna bicicleta para o per• 
cm·Ao clinyio ú Fnientli1 .. Mhs, nuo; que jlt tentou 
e nlc prfr}on, 11111s nrru uc,njcllou com nquolc tr·cm ... 
O verb_o pelejar e o substantivo t1:e1n, são b ql\e ha 
de 1na1s gcnerico .f.!In "Pedto Leopoldo". 'Tudo é 
.trem1 todos pelejam e até nós pelejamos Jior con• 
segua· mn irem de trocos miudos. Vdleu-nós nisso, 
como em tudo o 1nais o Liildolfo, que é ci!isini u1n 
Alàdino providencial para todos os foràsteiros. 
Is lo, com a devida reverencia a S. Ex. o p'~legado 
de Policia, , . E que nuiis '1- visitas, ca.fé; mais 
·café e, . , visitas, En1 casa do Lindolfo o film é 
sincronizado, colo1·ido, divertido. A palés\ra prin­
cipia com o arquitéto-construtor, com o ho1nc111 de· 
:negocios e acaba ,com a autoridade ... Caspité 1 
Nesta segunda-feira nada menos de três queixas 
tcrerés. . 

O Delegado fecha o semblante, "banca" o 
·"Scarpia", 1nas rião perde o bom humor de rnh 
ne\rc especifico e tj_uai:)élo ··esperamos vê~ló caia!í­
·tieo, trovejante na reprimenda; éi-ld que nds'iiürge 
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um autêntico, bonachão Juiz de paz. E não é es• 
pi~itista, es(e,Ll,ricfolfb 1 'lm!i'gineiif"se'··o fõsse ... E 
dai, que1n sabe ?,Sé este ri osso velho ca:éo de mundo 
ainda o é de antiieses"e'coritrasles .. ; 

• 1 \ • ! ' ' ; ~ \ • \ 1 

. ' , 

18 DE ÜtlTUilRO, 

Ultima reunião, desta feita, na terida de E1n-
1:1an11C!. Sessão intima de graças, em de.spedida. 
h cada qual tecebe ·b seu melhor quinhão, que 
farte. Exortações, conselhos; confidencias de co.· 
raler particular, não colhe Jàlar ,aqui, ·ainda por· 
que, em sua maior parte afloraram em sonarnbu­
lis!nº: e não foram est~I\ogrnfndos. U1n, apenas, 
ps1cog1·nfndo e n nós dlng1do,aqut.o transcrevemos 
por crccH!lt-lo collJo provn rohüstiBsimn, a maiH, 
dos fncttl,ludes exlruordiuurilia do 1111\clium Xavier. 

Trata-se da confirmação de um sonho que o 
1nédinn1 nâp conhecia, e de resto, que o conheces­
se, não poperia ·glosar de improviso, coni. a celeri­
dade e preqisão co1n qne o fez, ao demais na musi­
calidade d~ um estro para nós inconfuhdivel, por· 
que o. cm)11ecernos ha 40 anos. São versos de 
Casiniiro ()unha, de quem prefaciamos Singelos 
para afirn,ar que era o livro de um c.égo que fecha­
ra os olhos ,ás miseria.ç da, terra para .melhor entre· 
ver as belezus do céu. . . 

'' 
Ouçan10-lo: 

Ha te1npos, Quintão an1igo, 
Num sonho consolador, 

·Tu viste a meiga Celina 

,,_. 

Que te trazia urna flôr. .'."1;•.,, .. , 
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. •. J; , _'., \: . · . . 1:f . 
E\:'ª ,ui:!., P,r..~sen.te · da Virgem, 
Di~se-teuun .. anjo de luz · 
E ag~a<;lei;:es.te,, chora,ndo, • 
A' lel'na Mãe ele Jesús. 

E afinnas,te: "Minha Múe, 
Faça-se em mim a vontade 
Da justiça de teu Filho, 
Fonte de Vida e •Verdade" ! 

· Pensaste na grande esmola· 
Que entre pcrfmües descia 
Da bondade carinhosa 
Do· coração ·de Maria. ; . 

1 , i .... 
··• &inl,· 1ne,v aniigti, •ossn f!Or · · 

E', uúl H.hn1 (ül- Pr.loiuvcrn, · · 
. Da Jllllllhlüo do l>ltlrmJ flores 
Qne além dá morte te espera . 

Quando vir8.s ? Eu não sei ... 
M.as. peço ·.a Nosso Senhor, 
Qne :te .-,esclareça o caminho 
Coin as l~tzes do ·séu mnôr. · 

• 

Que mnis e melhor 'Porleria desejar o pere­
grino ne.~tn l'lJlllilgem [ÍUnsi a ICl'ITIO ? . 

19 DE ÜllTIIBBO. 

Nosso estado de saúde não enseja den1orada 
permanencia hoteléira ern Belo Horizonte, No -in­

. ,tuito de abreviá-lã;' •temos -resolvido, omnía con-

' i 
J 

: 
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. senszz, partir á tarde. Telefonámos ao Cicero. 
"Positivamente, não pode1r1os cumprir a promessa 
ele falar aos confrades ·•da·"União". Estamos áfo­
no, le1nos o velho figa do· em pandarécos. E' o tri­
bulo á ousadia ele escalar estas altitudes. Mas ... 
iremos abraçar, conhecer os confrades horizonti­
nos. Cícero pnrece duvidar da. nossa palavra, reage 
e diz, enfim, que Deus nós' ha de u_iudar. 

•- Mas, veja lú, sezz Cícero: olhe que não que­
reinos trombetas ncrn preconicios. Visila discreta 
de pareiitc pobre, serão de fmnilia á !are.iro,. é o 
<11ie nos vai de feitio e de melhor estimamos. E 
você responderá por qualquer fracasso, com per­
das e dànos: Agorn, ê preciso nViar-nos . .. 

A IJORA H 

O José, ele olhos molhados, antecipa as des­
pedidas, não tem coragem de assistir de corpo pre­
sente ao 1n01nento psicologico dá largada. Chico 
vai coliosco até :Selo· Horizonte, :prolonga de algu-
1nas ·1ioras O nosso convivia e- contudo, tmnboríla 
nos dedos; rtu1n gesto de hervosisrho 111uito seu. 

Só o Bino, e1npel?tíga:do ao Volante, afigura-se 
1ne· ilnpassiYel, indiferente. Aquele olhar, len1bra­
mc, jú o hdvia· surpreendido nlhurm;, nos cmbnr­
cadiços prqfissionais quando, nmn cais que se afas­
ia, brancos lenços se agitam embebidos de lagri­
nuis. Sim, b' Bino não .é .niarinhciro n1as é. estrnclei~ 
ro, nervos ·4,c aço. O "Bloco Xavier" aperta o cir­
cuio, pri._re~_e querer anquilozãr o auto. . . :Men 
Deus I qu~ caras ele velório 1 · Olhem que os defun­
tos lambem voltam, adeus, adeus... Dobrada i. 
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~· 
-.~-.·~ esquina i.nna, -outra mais, transposta a via-férrea, 
"-· eís'nos 'de volta erii filmagem de horizonte~ para 
♦ - Belo Horizonte. ~· 
4j 

~ 
'í, 

si, 

A úLTIMA ETAPE 

,.,.~ A's 19 horas uma liinousine catita espera-nos­
ó\ _'· á porta do ·hotel.. Des1seinos e, já do elevador, ex­
~.:. perimentamos o fascínio dos óculos do nosso que­
AI rido Professor Cícero. Dos óculos só, não. Do sor-

-· riso tnmbein. 
~· 

"' ··- /\.ti, </llC eufiml MaR vejam quantn honrai 
- 110Hso 1110lori.Yln, ·ngorn jú nfio é o Bino. é simplcH-

:: mc::lr• 11 J11v<'.u1 eoi1frudr• Nornl,llno 1lr1 Cnslro, tu-
,. lcnloso advogado e prin10roso orador, a quem de 

~, nome ,iá conllecia_1nos através das colunas do :'Es­
i;li,· pirila Mineiro". Est_avarnos àpresentados, m~1s ·- · 

sintoni:rn,los; e cnqúanto lhe toniavamos a !Jmou­
sine lomuvn-110s êle o ·coração. E1n o nosso prD­
selitismn ha destas\maravilhas, que a doutrina e,-. 
clarece, porque a vida do Esplrito não se adstringe 
ao cálendàrio. Hu criaturas que nos aparecem pela 

, -- primci:•a.vez para nos date1n a.s~nsação de velho~ 
- conhec1dos. Era urn bom ausp1c10, aq_:uelc, qµe se 

~ nàveda de coi1firmar e avultar tão logo, porqt)e, ao 
"- franquearmos o salão da tradicio11al União lif pf1;i­
i ta Mineira, tiven1os a impressão de estar el)t,re ir-
>-· mãos. ]J"iédimn sensitivo, tambe1;1 nós! dep~rµqs m~1 

testemunho de verdade qtJe a vrbraçao ps1qui1ca e, 
P • · no diorama das aparencias exteriores, tudo ri que 

!i'â de mais iniludível. 

/ 

; 

t .. ,,, 
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Noraldino, Eugenia,: Monteiro, Rodrigues o 
-quantos outros,,ali nos .. foram apresentados, era 
como se viessem ~gora ,r~atar an~igas e. ;caras re­
Jações, apenas interrompidas de longa data. 

Ante uma assembléia que calculamos em du­
zentas pessoas e num ambiente sensível de espou­
tDnea, ele incoercive\ cordialidade cristã, nosso ir-
1niio Cicei•o - depois de preencher a mesa com os. 
confrades Francisco Xavier, Abílio de Lima e No­
rrildino de Castro; e após a prece inicial, q\I~ é um 
hino de graças ouvido com religioso recolh1mento 
- dá a palavra ao orador oficial, que, tribuno ar­
<loroso e coração 1nagnanin10, injuriou-no.,:; 3em dó 
nem piedade cnuterizando-nos a.conciencia á pon­
tas de fôgo. lnj11riou-nos, sim, porque disse de nós 
e de nossos serviços 11 Doutrin11 o que nunca podc­
rinu1os relvlndlcur,,, Exploaõos dnlmn, (Jtll'. u Htrn 
generosidade poderia justificar, talvez, 1;1-as, 'I_Ue a 
Soberania de J esús mandava vetar. Foi, enta?, o 
qué fizemos com o proclamar aquela Soberama e 
JcrnLrar que o estado novo da nossa ª'.ma vel~,a de 
lia muitu nos itnpuséra um decreto-ler em dois ar­
tigos., que eram: 

1.º pena de morte á D. Lison]a 

2.º dr,stêrro perpétuo do Sr. Protocoh 

Era assjm, pois; que ali nos encontrav_ai_nos 
para con1l.1Ilgar com os ir1nãos da União, aos quais 

. queriamas' simbolicamente abraçar em nome da 
-"Federação Espírita Brasileirá", ila pessoa por 
.1nuitos tittlÍos querida do Presidente Cícero Pen~irti. 
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~ .. 
1>'> -~ A seguir, Abilfo de Lima, vib_rapte, emocionalr 
. Jeu um juàfcioso éomentario de sua excursão, re­

•· :r.ermdo-se .á personalidade de Francisco Xaviet e 
~--á-.grande.prova q;ué, por aúas {aculdades, recebera 
• ·\m1 "Séte·:Lagôas", Esta peça Ii'tero-doutriiiária, 
• -por rimia gentileza do-s1lu prolator deveda ilu~trar 
P ~~te ouúsculb, mas acOrttece ·que-OS prôinetidofori.'.. 
• _güiaisª não nos chegaram. á teinpo. . 

• ·' ó médium Xavier convidado a tomar a comu­
i) ,,n~_~ção final, nmn minuto p~ssa-nos ás rnãos pâra 
,,, __ ,q~~- o leio.mos ao auditório, o seguinte soneto, ain-­
' de- Bittencourt Sampaio e intitulado: 
ll1 

' 

) _·_ 

OHAÇJí.O 

Jviiscriccircliosjssinio Senhor J 

Dcrrnrnai ncslc lcmplu da Verdade 
. Vossa:; bcnções de vida e de bondade, 
A' luz divina du;'i·:ousolador. 

' 
Sois n nrnnnnciul de todo o Arnôr, 
A sul>linie e perene clariclatlc, . 
Q.ue consola e reéhne a hmúaniclade 
Neste inundo de iagrima e de dôr ! 

· Misericonliosissimo Cordeiro ! 
·, !';[isericordia e luz do mundo inteiro, 

::· Dai-nos.os bens da fé e da humildade ! .•• ,, 

: 

Ab~!Íçoà:i-:ho~. ás Juzes deste templo: 
Que_ ~lti {~(lb ',i.qlii' f!i:Jr~sçà o ~om exemplo· 

: De ésfôr.ço e luta nê. Fraternidade. 
. • . ' '·, . . .. !- ·,., ·-. . • . . 

i: H .. :;. -.. . . . . ' . 

ULTIMOS ACORDES 

"O Espírito é, forte_ mas.a carne é fraca ... Foi, 
talvez, assim pensando que o_ confrade Rodrigues, 
inspiradamente; len1brou aguele.c/zá da meia noite 
no seu confortavcr."bar" da Avenida .Afonso Pena. 
E Ili nos fomos ás "torradinhas" ~m torneio de 
illOCClllCS. pllhcrias - frutos sadios de Ull)U con­
fraternidade espontanea,. e. -es_quecidos. de que o 
tempo não, é_ .abstração teórica no mà.elstróm ·das 
.<,ontingen.cias human!\~, . 

Passava de meia noite.-quando, enfim, nd'f1 re­
.<,o]hemos _ao hotel. A .essa .hora, Fr:ancisco Xavier 
já deveria estar repousado.· ein ,seus penates, No 
a1nhito da noite calma Belo Horizonte dormita. 
. O silvo de Iocoriiotiyaa em• manobra tem, J}ara 

nós, expressões àgotiiadas e· letnbraril que, logo 
· mais, Mantiqueira-abaixo; haveremos de ·acài-Jnhàr 
mais fundo o acúleo-da·saudade.•Saudade das gra­
~ii.s re.colliídas e vividiis_ i:ia'Ro'mi:tria·da Graça. 

' .:'' .. 
. . ' . ' . . 

.•••• •.• •.•. '· ••• ' ••.• •,' ·-· ••• ' ••• ··•, ••. 1.. ,.,,,';.) •• ' ••• 

'. . ( .. ,, , 1 

Louvado seja Deus 1 


